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INTRODUÇÃO 

Este trabalho visa, acima de tudo, evidenciar a luta feminina por igualdade de 

direitos na América Latina, espaço esse marcado por profundas raízes machistas e 

patriarcais. As lutas feministas não se restringem a igualdade de tratamento perante 

o Estado, mas buscam a diminuição das violências recorrentes no ambiente doméstico 

e público das sociedades latino-americanas, violências estas físicas, psicológicas, 

sexuais, e nos casos mais drásticos, que acabam em feminicídio. Outro fator a ser 

analisado aqui é a forma como a pobreza incide nestes casos, potencializando a 

violência de gênero e as situações de risco vivenciadas por todas as mulheres.       
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METODOLOGIA  

A metodologia utilizada para a realização deste trabalho foi a leitura dos 

materiais base abaixo descritos, além da reflexão crítica sobre os conteúdos trazidos, 

visando evidenciar os costumes machistas perpetrados pela sociedade latino-

americana, bem como demonstrar porque são tão prejudiciais.   

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A América Latina é composta por vários países subdesenvolvidos, com longas 

histórias marcadas pelo patriarcado e pelo machismo. Esse, dentre vários outros fatos, 

incide no grande número de feminicídios recorrentes nesses países. Segundo o jornal 

internacional El País (2018), a América Latina é conhecida como a região mais letal 
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para as mulheres, com taxas de feminicídio vergonhosamente altas (cerca de 9 

mulheres são assassinadas por dia). A visível impunidade judicial, a violência 

generalizada de gênero, sequestros e desaparecimentos de mulheres e meninas, 

estupros brutais, mortes por abortos clandestinos, difícil acesso à saúde obstétrica e 

a pobreza no geral categorizam apenas alguns dos problemas que dificultam, ainda 

mais, o acesso a igualdade de direitos entre homens e mulheres. Conforme a ONU 

mulheres, essa região é a mais perigosa do mundo para o sexo feminino, fora de uma 

zona de guerra. 

Contudo, no ano de 2020 toda a sociedade pode ver a revolta do considerado 

sexo frágil. No dia 8 de março de 2020 mulheres de vários países da América latina 

foram às ruas protestar por vários motivos, conforme o jornal El País (2020). 

Na Argentina, as mulheres foram às ruas clamando pela legalização do 

aborto. Conforme o jornal já citado, o lema do movimento era “Pela autonomia de 

nossos corpos e contra os fundamentalismos religiosos”. As mulheres lutam 

principalmente contra a igreja, afirmando que o Vaticano não deve ter poder sobre os 

seus corpos, considerando que o próprio não sabe da realidade de suas vidas 

pessoais. Os lenços verdes (símbolo do movimento) triunfaram, e o país aprovou a 

legalização do aborto no dia 30 de dezembro de 2020. 

Outra reivindicação feita foi que o feminicídio fosse freado no país, levando 

em consideração a grande quantidade de mortes de mulheres que ocorreram nos dois 

primeiros meses do ano de 2020 no país, crimes estes praticados geralmente por 

parceiros ou ex-parceiros das vítimas.  

No México, após manifestações contra as altas taxas de feminicídio (cerca de 

10 mulheres morrem por dia vítimas desse crime) no dia 8 de março de 2020, as 

mulheres mexicanas utilizaram-se de uma nova forma de manifestação, cujo lema, 

segundo o jornal El País (2020), foi  “El nueve nadie se mueve” (ninguém se mexe no 

dia 9). A mobilização tratava-se de um dia de greve, onde as mulheres deixariam de 

ir trabalhar, fazer compras, entre outras atividades geralmente por elas desenvolvidas. 

Na Colômbia, conforme o jornal, as mulheres seguem à luta de uma das 

principais reivindicações feministas: o aborto, que no país, é legalizado apenas no 

caso de estupro, malformação fetal ou perigo para a saúde física ou mental ou à vida 

da mulher. Mas não só isso constou nas manifestações das colombianas, uma vez 



 
que também ressaltaram a situação de perigo em que vivem no país, uma vez que a 

violência sexual e o feminicídio são situações recorrentes na nação. Entre janeiro e 

outubro de 2019 foram assassinadas 799 mulheres na Colômbia. 

No Brasil, conforme a matéria publicada no jornal El País por Carla Jiménez e 

Gil Alessi (2020), as manifestações do dia da mulher, em 2020, tomaram conta de 

cerca de 70 cidades, as quais promoveram atos em prol do feminismo no país. 

Esperava-se que o Brasil, como quinto país com mais feminicídios no mundo, 

mobilizasse muitas mais pessoas, mas a marcha feminina não foi tão expressiva 

quanto o esperado.  Apesar disso, em São Paulo, cerca de 10.000 mulheres 

marcharam contra a violência e assassinato de mulheres, contra o estupro de crianças 

e pela visibilidade das mulheres negras. Chamou a atenção também a fileira de 

mulheres cadeirantes, que participaram do protesto visando pedir visibilidade por essa 

classe, frequentemente esquecida. A marcha contou também com homens 

simpatizantes à causa. 

Em toda a América Latina o machismo mantém as mulheres em um regime 

de medo e insegurança. Não raras vezes, o agressor das mulheres é alguém de seu 

círculo íntimo de convivência, alguém que ela vê necessidade em proteger.  

Como bem destaca Carolina Taboada e Terine Husek em matéria publicada 

no veículo de informação El País (2020), o objetivo principal não deve ser punir os 

crimes, mas sim ter cada vez menos crimes para punir. É necessário que os países 

invistam em programas que busquem evitar a ocorrência destes crimes, ajudando a 

sociedade a conscientizar-se acerca da gravidade do problema enfrentado, bem como 

prestar apoio às mulheres vítimas das mais variadas formas de violência. 

Outro fator de extremo risco para as mulheres é o que assola grande parte da 

população latino americana: a pobreza. O objetivo número 1 da ONU, em sua 

campanha “17 objetivos para transformar o mundo” é justamente erradicar todas as 

formas de pobreza, mas este objetivo tem se mostrado extremamente difícil de se 

concretizar. Isso porque, em especial da América Latina as desigualdades são muito 

expressivas. Apenas durante o período da pandemia, na América Latina, a taxa de 

pobreza sofreu um aumento de 37,3% (231 milhões de pessoas), e a taxa de pobreza 

extrema sofreu um aumento de 15,5% (96 milhões de pessoas), conforme a 
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professora Doutora Anna Paula Bagetti (2021). As pessoas atingidas por esses fatores 

tornam-se extremamente vulneráveis frente ao restante da sociedade. 

Adicionado a isso, conforme a Quarta Conferência Mundial das Nações 

Unidas sobre as Mulheres, realizada em 1995, 70% das pessoas pobres no mundo 

eram mulheres. 

De acordo com Ava Gómez e Bárbara Ester, pesquisadoras do CELAG, cujo 

artigo foi traduzido pela revista online IHU (2017), a produção alimentar de 

subsistência, o trabalho informal, e a prostituição são atividades econômicas que 

adquiriram muito mais importância como opções de sobrevivência para as mulheres. 

Na América Latina, conforme o artigo, tendo em vista a continuidade dos 

costumes patriarcais e machistas, vê-se uma diferenciação cultural-valorativa que 

privilegiam traços associados à masculinidade, enquanto os traços femininos são 

repudiados e menosprezados. Esses fatores são extremamente relevantes, levando 

em consideração que contribuem para a dependência financeira da mulher, que se 

encontra em posição de desvalorização no mercado de trabalho devido ao seu sexo. 

Entretanto, mesmo com o neoliberalismo e a acolhida de mulheres com 

diploma universitário no mercado de trabalho, a camada sem estudo superior da 

sociedade ainda se mantém em trabalhos de baixa qualificação, com escassas 

proteções sociais, como disposto pelo artigo traduzido pela revista IHU (2017). 

A acolhida das mulheres no mercado de trabalho, seja em qual for o cargo, 

não muda o fato recorrente de que elas ainda são consideradas as donas da casa. 

Segundo o artigo traduzido pela revista (2017), as atividades familiares ainda são 

impostas às mulheres, que passam a desempenhar uma jornada dupla, trabalhando 

fora de casa, em uma relação de emprego, e em casa trabalhando como donas de 

casa e desempenhando as funções que poderiam ser distribuídas entre todos os 

moradores. 

É necessário destacar ainda que existem casos em que torna-se possível a 

terceirização do trabalho doméstico, o que representa mais uma esfera da feminização 

da pobreza, uma vez que geralmente são mulheres em situação de pobreza ou perigo 

social que se dispõe a trabalhar nessas casas com pouca ou nenhuma proteção 

social.   



 
É visível que os estereótipos de gênero, que produzem e legitimam a diferença 

entre sexos nas desigualdades sociais, permanecem vigentes e fortes.  

 

CONCLUSÕES  

É perceptível que na América Latina, apesar de esforços por melhorias, seja 

por manifestações, pedidos e súplicas femininas, seja pela implementação de políticas 

que visem a igualdade entre gêneros, as desigualdades, as violências, a pobreza e a 

incerteza ainda são realidades entre todas as mulheres.     

Nesse sentido, torna-se cada vez mais importante a adesão real dos 17 

objetivos da campanha da ONU, pois estes objetivos são cruciais para que não só as 

mulheres da América Latina encontrem um ambiente seguro para viver, mas que todas 

as mulheres do mundo tenham essa possibilidade.  

É clarividente que ainda há um longo caminho a ser percorrido, e certamente 

muitas dificuldades ainda serão encontradas, mas é de extrema importância que as 

mulheres não desistam. É crucial que sigam a luta, o que cada vez mais demonstrem, 

para todo o restante da sociedade, a sua insatisfação para com a realidade atual, 

visando sempre combater o machismo enraizado, para que, dessa forma, grandes 

mudanças na sociedade possam ocorrer, tornando-se assim, cada vez mais possível 

a adoção de uma nova visão mais justa e igualitária.  
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